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  Nota do editor




  O projeto urbano no Brasil atinge com Jorge de Macedo Vieira, formado engenheiro civil pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo em 1917, um grau de excelência dificilmente contestável.




  Contemporâneo da efervescência das idéias sobre habitação e urbanismo em circulação na Europa e nos Estados Unidos naquele início de século, Macedo Vieira inspirou-se, em grande medida, em soluções como a garden city, de origem inglesa, e a city beautiful americana para desenvolver vários projetos de bairros da capital paulista criados entre 1920 e 1960 para atender ao vertiginoso crescimento da cidade e, até, de municípios inteiros, como Maringá e Cianorte, ambos no Paraná. Nesses projetos, destacam-se a harmonia do traçado, a facilidade de circulação e o equilíbrio entre áreas verdes e setores destinados à edificação, revelando a clara intenção de promover boa qualidade de vida aos futuros habitantes do local.




  O estudo de sua obra, efetuado por Antonio Carlos Bonfato em Macedo Vieira: ressonâncias do modelo cidade-jardim, constitui um importante subsídio para a reflexão em torno do urbanismo e de quesitos como funcionalidade e conforto das cidades, tão pouco contemplados nos grandes centros urbanos brasileiros. Com sua publicação, o Senac São Paulo mais uma vez colabora para o apro­fundamento do debate público em torno de uma questão fundamental para nossa sociedade.




  A Margarete, minha esposa, e a Giulia, minha filha.
 Amo vocês!
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  Introdução




  O presente estudo busca entender a significância, para a historiografia das cidades brasileiras, das intervenções urbanas executadas pelos engenheiros civis formados no primeiro quartel do século XX. Nesse cenário de transformações sociais, políticas e econômicas, nossas cidades sofreram inúmeras intervenções, já comprovadas pela historiografia corrente. Tal época se caracteriza pela adoção, interpretação e aplicação de modelos consagrados pelo planejamento urbano internacional, gerando um híbrido de soluções que trouxeram significativa contribuição para a modernização das cidades brasileiras. Escolhemos para objeto de estudo o engenheiro civil Jorge de Macedo Vieira (1894-1978), formado em 1917 pela Escola Politécnica de São Paulo, por se tratar de um arquetípico profissional dessa época que executou uma grande quantidade de obras, nas quais deixa transparecer todo esse hibridismo.




  Macedo Vieira iniciou sua carreira na City of São Paulo Improvement and Freehold Company Ltd. – Companhia City, estagiando ao lado de Barry Parker quando este trabalhou no Brasil e projetou alguns bairros-jardins, como Pacaembu, Jardim América, Alto da Lapa e Bela Aliança. Após atuar na Companhia City, Macedo Vieira montou um escritório com o engenheiro civil, companheiro de turma da Politécnica, Mariano de Oliveira Wendell, e nele trabalhou por dois anos, a seguir fundando o próprio escritório técnico. Foi responsável por uma série de loteamentos não só em São Paulo, mas também em outras localidades, como Rio de Janeiro, Campos do Jordão, Nova Friburgo, Campinas, entre outras, além de elaborar projetos para quatro cidades novas: Águas de São Pedro (1940), Maringá (1947), Pontal do Sul (1951, não implantado totalmente) e Cianorte (1955). Todas as cidades projetadas por Macedo Vieira têm forte influência de soluções urbanas como a garden city, de origem inglesa, e a city beautiful, de origem norte-americana. Hoje, essas cidades destacam-se pela excelente qualidade de vida proporcionada a seus habitantes.




  As pesquisas sobre Jorge de Macedo Vieira iniciaram-se por ocasião da organização de uma sala com a temática “cidades-jardins”, na III Bienal Internacional de Arquitetura de 1997, quando um grupo de pesquisadores do Departamento de Arquitetura e Urbanismo da Escola de Engenharia de São Carlos da Universidade de São Paulo (EESC – USP), comandado pelo professor doutor Carlos Roberto Monteiro de Andrade, levantou os primeiros trabalhos de Macedo Vieira. Constatada a qualidade das obras, Macedo Vieira acabou por merecer uma sala especial na IV Bienal Internacional de 1999. Fruto de um esforço da equipe do Departamento do Patrimônio Histórico da Prefeitura Municipal de São Paulo (DPH – PMSP), envolvendo os professores Walter Pires, Lia Mayumi, Maria Candelária V. Moraes e Celso Ohno, em conjunto com o grupo de pesquisa do Departamento de Arquitetura e Urbanismo da EESC, organizado pelo professor Andrade e composto por pesquisadoras como Rosana Steinke, Stella Schrijnmackers e Amanda Cristina Franco, além da arquiteta Milvia Mitie Aracava, da Associação dos Moradores do Jardim da Saúde (AMJS), e da professora Célia Seri Kawai, da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP (FFLCH – USP), entre outros. O difícil trabalho de prospecção acabou por localizar grande parte da produção do engenheiro civil, armazenada em uma escola infantil mantida na época por sua sobrinha-neta, Amália Christina Marialva de Macedo Vieira.[1] Amália Macedo Vieira viria a falecer cerca de duas semanas antes da abertura da exposição. Todo o material produzido para o evento encontra-se atualmente sob consignação do DPH – PMSP e é constantemente visitado por pesquisadores que, a partir da IV Bienal, empreenderam uma análise exaustiva do material, buscando levantar as inúmeras facetas que compunham a profícua produção desse engenheiro civil.




  Na produção acadêmica, encontramos uma referência inicial, em 1998, à atuação do profissional Macedo Vieira, na tese de doutoramento de Carlos Roberto Monteiro de Andrade intitulada Barry Parker: um arquiteto inglês em São Paulo,[2] na qual Andrade percebe em Macedo Vieira um discípulo do arquiteto inglês. A partir desse estudo, estabeleceu-se um núcleo de pesquisadores que se dedicou a novas prospecções, sob diferentes prismas, buscando o entendimento da importância da obra de Jorge de Macedo Vieira. Produto desse grupo, destacamos a dissertação de mestrado Os loteamentos de traçado orgânico realizados no município de São Paulo na primeira metade do século XX, já citada, da professora Célia Seri Kawai, na qual, pelo enfoque da geografia humana, a análise pontual é dirigida aos loteamentos denominados bairros-jardins, bem como a repercussão dessa solução em projetos destinados às classes populares na capital paulistana, entre os quais se destacam os projetos de Macedo Vieira.




  Pertencente ao grupo inicial que levantou a obra de Macedo Vieira, a historiadora Rosana Steinke finalizou em 2002, também no Departamento de Arquitetura e Urbanismo da EESC – USP, dissertação de mestrado intitulada Ruas curvas versus ruas retas: na história das cidades, três projetos do eng. Jorge de Macedo Vieira,[3] em que a análise, de cunho historiográfico, é dirigida aos projetos que Macedo Vieira destinou ao Norte do Paraná e ao projeto para a cidade balneária de Pontal do Sul. A pesquisadora Amanda Cristina Franco, da mesma instituição, finalizou, em 2005, sua dissertação de mestrado denominada Cidades de cura, cidades de ócio: a influência de concepções estrangeiras no urbanismo de três estâncias paulistas: Águas de Lindóia, Águas da Prata e Águas de São Pedro 1920-1940,[4] na qual levanta e analisa a incorporação, por parte de urbanistas brasileiros, de modelos urbanos europeus aplicados em projetos de cidades novas balneárias. Muitos desses trabalhos foram apresentados, na íntegra ou em parte, em encontros, seminários e eventos relacionados à historiografia urbana brasileira.




  No que tange ao projeto elaborado por Macedo Vieira para Águas de São Pedro, o pesquisador Ricardo Trevisan desenvolve, no programa de mestrado em Engenharia Urbana da Universidade Federal de São Carlos – UFSCar, dissertação denominada Incorporação do ideário “garden-city” inglês na urbanística moderna brasileira: Águas de São Pedro,[5] na qual o foco é a aplicação do modelo e suas repercussões no âmbito histórico da engenharia urbana. Esse núcleo se expandiu com a incorporação da presente obra, originada da dissertação apresentada ao Programa de Mestrado em Urbanismo do Centro de Ciências Exatas, Ambientais e de Tecnologias da Pontifícia Universidade Católica de Campinas (Ceatec – Puccamp).




  Buscou-se detectar qual a forma de elaboração do projeto, suas etapas, suas características, seus detalhes, e como se concretizou, em Macedo Vieira, a troca de experiências com outros profissionais, bem como de que forma isso se materializou nos inúmeros projetos elaborados por seu escritório técnico, que englobaram desde loteamentos até a implantação de cidades inteiras.




  A concepção da cidade ideal sempre provocou reflexões na mente dos pensadores. Reflexões essas que, ora baseadas em preceitos concretos, ora calcadas no imaginário vago do abstrato, revelam aspectos intangíveis e muitos deles inviáveis. Uns pensam uma nova cidade como um corpo social, ligado e moldado à realidade cotidiana de então, aventando alternativas passíveis de realização sem, porém, que o modus vivendi sofra uma intervenção radical na sua configuração. Outros vêem, na mudança da forma da aglomeração urbana, uma mudança na sociedade e de seus valores ora estabelecidos. A cidade ideal buscada pelos tratadistas, no geral, atrelava-se à realidade religiosa, política e social do ambiente em que foi concebida, mas poucas vezes se atreveu a propor uma alteração significativa no campo das estruturas sociais. Esse papel foi desempenhado, em realidade, a partir de propostas do grupo de pensadores urbanos chamados utópicos. Desde Thomas Morus (1478-1535) e sua Utopia, publicada em 1516, a cidade ideal foi objeto de análise de vários pensadores utópicos. São conhecidos os conceitos do falanstério, do teórico socialista francês François Marie Charles Fourier (1772-1837), a obra Icária, publicada em 1840 pelo francês Étienne Cabet (1788-1856), o estudo de Victoria, em 1848, de James Silk Buckingham (1786-1855), e Hygeia: a City of Health, de Benjamin Ward Richardson (1828-1896), em 1876. Herbert Spencer (1820-1903) trouxe a questão social ao apregoar a abolição da propriedade privada;[6] o “familistério” de Jean-Baptiste André Godin (1817-1889), a cidade linear do engenheiro espanhol Arturo Soria y Mata (1844-1920), a cidade industrial do arquiteto e urbanista francês Tony Garnier (1869-1948), entre outros modelos, também contribuíram para a formação desse ideário. Originam-se dessa época as cidades empresariais de Saltaire (1850), Bournville (1879) e Port Sunlight (1889). Entre todos os trabalhos, destacam-se o pensamento da “cidade social ideal”, do autodidata inglês Robert Owen (1771-1858), e suas experiências levadas em New Lanark, Escócia, e posteriormente em New Harmony, no continente americano. Basicamente, no século XIX, estabelecia-se uma nova linha de entendimento da cidade e de como ela operava.




  Segundo Silvana Petinatti Lucio, ao analisar essa linha de pensamento,




  [...] cada vez mais sensíveis aos problemas tematizados pelos teóricos da qualidade de vida do ser humano, os engenheiros ligados aos movimentos utópicos não se limitavam a pensar a cidade como local onde as soluções técnicas eram suficientes para resolver os problemas urbanos. Habituados a tudo enxergar sob o prisma da indústria, a organização do território e a solução das questões a ela inerentes passaram a ser tratadas como forma de produção. A visão desses engenheiros sobre a edilidade pública logo se alargou ao perceber que, na cidade, problemas sociais e culturais, bem como os problemas técnicos e econômicos, se entrecruzavam para formar um panorama complexo que exigia soluções abrangentes.[7]




  Tal corrente é classificada por Choay[8] como pré-urbanismo progressista.




  Trevisan define o modelo urbano resultante ao afirmar que




  [...] as características similares inerentes aos modelos progressistas passam pelo espaço amplamente aberto com vazios e áreas verdes, por um zoneamento segundo as funções urbanas – habitat, trabalho, cultura e lazer –, pela junção da lógica com a beleza, negando-se portanto o ornamento e o supérfluo e, finalmente, pela criação de edifícios tipo ou alojamento-padrão, protótipos construídos para atender de forma igualitária toda a população.[9]




  O pensar dos utópicos marca um contraponto às linhas da tábula rasa e ao geometricismo puro e monumental, predominante nas intervenções no século XIX, notadamente Paris. Lucio afirma:




  Delineava-se, portanto, uma solução alternativa à cidade-ideal do século das Luzes que seguia as regras de regularidade e da geometria. A nova solução apoiava-se na composição de várias redes de serviços superpostas e que levava em consideração a formação geométrica do território e as necessidades econômicas, sociais e culturais dos seus habitantes.[10]




  Naturalmente, todo esse ideário obteve um trânsito universal e aportou no cenário urbano paulistano no início do século XX.




  É a partir desse momento que iniciamos o presente estudo. Dividimos a obra em três capítulos. O trânsito de idéias e soluções urbanas no contexto do urbanismo brasileiro e, em específico, o paulistano, permeia o [primeiro capítulo]. Baseado em uma pesquisa com predominância de fontes secundárias, recorrendo à produção acadêmica já constituída, encontramos um rico panorama de transformações urbanas calcadas na incorporação de soluções urbanas consagradas internacionalmente e sua conseqüente adaptação às necessidades vigentes, visando os melhoramentos necessários à modernização das cidades brasileiras. Discorremos sobre personagens como Vítor da Silva Freire, Joseph Antoine Bouvard e Richard Barry Parker e empresas urbanizadoras que tiveram papel fundamental no novo perfil urbano da cidade de São Paulo, como a Companhia City – onde o próprio Parker atuou na mesma época em que Macedo Vieira estagiou (1917-1919). Finalizamos esse capítulo introduzindo no enredo nosso personagem principal, o engenheiro civil Jorge de Macedo Vieira, procurando entender a genealogia da adoção de um híbrido de soluções urbanas, ocasionado pelo próprio ambiente acadêmico em que se formou, bem como o meio profissional em que conviveu.




  O [segundo capítulo], numa mescla de fontes primárias, com visita ao acervo não catalogado de Macedo Vieira, sob consignação do DPH – PMSP, e fontes secundárias, tem caráter mais descritivo e nele buscamos descobrir, no arcabouço constituído pelas intervenções urbanas de Macedo Vieira, algumas particularidades técnicas que viriam a caracterizar a forma de atuação profissional daquele engenheiro civil, originando uma “metodologia” Macedo Vieira, rica em adoções e adaptações de modelos urbanos consagrados – notadamente garden city, city beautiful e beaux-arts – conforme as características do sítio objeto de intervenção assim o exigissem. Notamos que, o tempo todo, Macedo Vieira recorre a esse híbrido de ideários urbanos. Não se liga especificamente a uma corrente ou linha, adotando as soluções conforme as necessidades.




  No [último capítulo], recorremos às fontes primárias em maior proporção, e aí nos debruçamos sobre o planejamento da sua primeira cidade nova – a cidade balneária de Águas de São Pedro, na região central do estado de São Paulo. Nesse caso, encontramos uma rica experiência de Macedo Vieira, que, intercambiando idéias com profissionais da área medicinal e sanitária, elaborou o projeto segundo os bons preceitos urbanos vigentes, em que transparecem seus principais conceitos urbanos: um zoning simplificado, mas rígido; uma forte importância dada às questões sanitárias; um completo entendimento das funções de uma cidade planejada para o bom habitar, confirmando a adoção do traçado sinuoso como recurso de qualidade estética e do pinturesco como característica urbana que agrada tanto aos residentes como aos visitantes da cidade balneária. Aí comprovamos que Macedo Vieira foi um aplicador de soluções urbanas que caracterizaram os profissionais politécnicos como autores de projetos que, seguindo outros caminhos que não o funcionalismo da corrente modernista, também construíram uma história diferenciada e de significância. Como Macedo Vieira, poderíamos nomear outros profissionais menos pesquisados que contribuíram para a construção dessa outra face da história. Nesse sentido, a presente obra pretende trazer uma pequena contribuição ao grupo que se dedica ao resgate dessa rica fase da historiografia urbana.




  Além dos estudiosos já citados que desencadearam as pesquisas sobre Jorge de Macedo Vieira, serviram de base de informações: a Prefeitura Municipal, a Câmara Municipal e a Biblioteca Municipal da Estância Hidromineral de Águas de São Pedro, onde encontramos documentos, fotos e mapas; o Primeiro Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de São Pedro, com o diário oficial onde constam as bases jurídicas de fundação da empresa Águas Sulfídricas e Termais de São Pedro; a Biblioteca Gustavo Teixeira, de São Pedro, onde encontramos o periódico de época, Caldas de São Pedro; ao Centro Universitário Senac – campus Águas de São Pedro, que nos cedeu o histórico de fundação do Grande Hotel São Pedro; a Prefeitura Municipal de Cianorte, Norte do Paraná, que nos cedeu informações históricas e o mapa atual da cidade; a biblio­teca central da EESC – USP, a biblioteca de pós-graduação da FAU – USP, o Centro de Documentação (Cedoc), do Ceatec – Puccamp, todos objeto de constantes visitas para levantamento de documentos e bibliografias que versavam sobre os temas; e Antônio Falcão de Andrade, filho mais velho do fundador da cidade de Águas de São Pedro, Otávio Moura Andrade.
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  Panorama do urbanismo brasileiro nas duas primeiras décadas do século XX: da intervenção pontual ao entendimento sistêmico da cidade




  No presente capítulo pretendemos contextualizar a discussão que centralizava a cultura urbanística nas primeiras décadas do século XX, quando da formação profissional de Jorge de Macedo Vieira. Nessa época, a grande circulação de profissionais protagoniza um rico intercâmbio no campo dos ideários urbanos e resulta em uma grata contribuição para o urbanismo brasileiro, em especial o paulistano. A assimilação de modelos consagrados internacionalmente – como o garden city e o city beautiful, entre outros – e sua conseqüente adaptação à realidade dos aglomerados urbanos brasileiros, resulta na adoção de um híbrido de soluções e técnicas urbanas que, aplicadas por profissionais como os engenheiros civis politécnicos, converteram-se em significativa contribuição para os melhoramentos necessários à modernização das cidades brasileiras. Buscamos trazer para essa discussão os personagens que tiveram papel significativo na construção desse cenário, que propiciou a formação de profissionais aptos a contribuir para a melhora da qualidade urbana nas cidades, entre os quais está Jorge de Macedo Vieira.




  Macedo Vieira personifica o engenheiro civil que entende a cidade na sua forma sistêmica e busca empreender soluções baseadas em um corpus disciplinar consagrado. Aqui discutimos os seguintes tópicos: a) o ambiente da cultura acadêmica da Escola Politécnica de São Paulo; b) a atuação de alguns profissionais que simbolizam essa fase de intercâmbio das idéias, como Vítor da Silva Freire e Bouvard; c) empresas e empreendedores que tiveram papéis importantes na carreira de Macedo Vieira, como a Companhia City e Richard Barry Parker. Discorremos, ainda, sobre as diferentes interpretações do modelo garden city e seus derivados, como os subúrbios-jardins e bairros-jardins, soluções às quais Macedo Vieira recorreu de forma mais freqüente, além de nos introduzirmos no movimento City Beautiful, de origem norte-americana, solução também adotada freqüentemente por Vieira.




  Nessa lógica, dedicamos a última parte deste capítulo à introdução do engenheiro civil Jorge de Macedo Vieira nesse rico cenário, discorrendo sobre sua fase inicial de formação e o ambiente das discussões urbanas paulistanas, na qual ele se inseria.




  A FONTE EUROPEIA E A ESCOLA POLITÉCNICA DE SÃO PAULO




  A potencialidade da expansão urbana das cidades brasileiras já chamava a atenção na segunda metade do século XIX, tanto que o capital estrangeiro inverteu recursos numa ousada iniciativa de implantação de bairros novos.[1]




  Empreendidas por engenheiros formados pelas escolas militares de Salvador, Recife e Rio de Janeiro, as intervenções urbanas ocorridas na metade final do século XIX se caracterizavam como processos de mitigação dos problemas em uma cidade já edificada, eram pragmáticas e pontuais, procurando conter a degradação de áreas inseridas na trama urbana. Já no final do mesmo século, tornou-se claro que tais intervenções não eram as mais adequadas à nova dinâmica de desenvolvimento econômico e industrial que se avizinhava. Urgia a necessidade de se repensarem as intervenções, a própria cidade – considerando-se os novos agentes que se sobrepunham à vida cotidiana – e notadamente sua expansão, sua circulação e suas questões sanitárias. Entender a cidade de forma sistêmica.




  O cenário anterior mostrava que as intervenções de maior monta contemplavam as cidades que abrigavam a atividade comercial dos portos marítimos. Segundo Leme:




  O porte destas reformas estende-se, como é o caso do Rio de Janeiro, do Recife, de Salvador e de Niterói, no embelezamento e remodelação de praças e na abertura de largas avenidas. Estas obras viárias arrasaram quadras inteiras, eliminando edifícios e marcos históricos da cidade. No lugar de sobrados e vielas encortiçados, grandes edifícios. No Rio de Janeiro, as avenidas estabelecem a ligação entre o centro e os bairros, na zona norte e na zona sul, iniciando a expansão da cidade.[2]




  Nos primórdios de uma incipiente industrialização, São Paulo alicerçava sua economia na versatilidade dos importadores, que dominavam todo o processo dos manufaturados, dando nova dinâmica ao comércio e provocando grande circulação de produtos, mercadorias, compradores e consumidores. Segundo Dean, “muito mais do que as firmas do Rio, os importadores paulistas tendiam a perder sua identidade como importadores, transformando-se em fabricantes”;[3] por conseqüência, a cidade demandava novas indústrias, que ocupariam grandes áreas e necessitavam de capital humano para fazê-las produzir. Tal fato resultou em alterações na estrutura da cidade, que necessitaria de engenheiros e técnicos para sua reorganização urbana. Segawa comenta:




  A cidade de São Paulo, pelo crescimento econômico e físico, e pela riqueza propiciada pela exportação do café, foi contemplada com uma operação especulativa que trouxe um padrão urbanístico inédito na América do Sul. As estruturas urbanas, em sua maioria, eram herdadas do período colonial, não se coadunavam com as expectativas de uma sociedade que se urbanizava em passo acelerado, embora sustentada por uma economia agroexportadora de valores arraigadamente rurais. As cidades transformam-se nas plataformas rumo ao mundo moderno, isto é, em busca de um nível devido à maneira das grandes metrópoles européias e norte-americanas.[4]




  Wolff, em seu livro sobre o Jardim América, descreve o processo de expansão:




  Desenvolveram-se bairros que abrigavam as funções ampliadas que a cidade passara a ter: fábricas, comércio, instituições variadas e residências. As construções desses bairros variaram entre barracos, cortiços ou prédios bem edificados e eram realizados por amadores ou sob orientação de mestres-de-obras ou even­tualmente de engenheiros.[5]




  A partir da formação das primeiras escolas politécnicas em São Paulo, Bahia e Rio de Janeiro,[6] a orientação anterior, pontual, cedeu lugar a projetos que se pautaram pela busca da solução integral para esse sistema urbano. A Escola Politécnica de São Paulo formou profissionais que, ao entender as intervenções não apenas pelo prisma do pontual, procuravam levantar o que uma modificação em um ponto contribuiria para a alteração do entorno e como esse novo elemento se integraria no todo do lugar. Segundo Steinke:




  Esta escola buscava formar profissionais de larga visão, aptos a compreender os novos problemas que o processo de urbanização apresentava e a elaborar planos globais envolvendo saneamento, circulação e desenho urbano.[7]




  Na brochura da Sala Jorge de Macedo Vieira, elaborada por ocasião da IV Bienal de Arquitetura de São Paulo, encontramos que




  [...] era uma reação à mentalidade livresca e ao bacharelismo vigente no ensino superior brasileiro da época e transformou a Escola num dos principais agentes de propulsão do processo de modernização tecnológica da indústria paulista e nacional.[8]




  Sobrepõe-se a esse fato a questão de o quadro de docentes das escolas ser constituído por profissio­nais que estavam inseridos, com uma atuação proativa, na esfera pública.[9] Steinke esclarece que




  [...] foram eles que fizeram parte da criação e do primeiro corpo docente das escolas politécnicas de engenharia de São Paulo, na Bahia e no Rio, onde os principais campos de trabalho foram a construção de ferrovias e as obras de infra-estrutura das cidades, como saneamento, abertura e regularização do sistema viário,[10]




  trazendo uma nova forma para a cidade, sobretudo calcada nas soluções adotadas nas capitais européias.­




  No que tange à genealogia da formação das escolas politécnicas, cabe-nos citar a afirmação de Fischer,[11] que caracteriza as diferentes inspirações pedagógicas dessas instituições. As do Rio de Janeiro e do Recife possuíam clara semelhança com a escola francesa, que tinha relevância na parte artística e na qual a parte chamada fundamental era ministrada na École Politéchnique e os cursos especiais, nas escolas de Ponts et Chaussées ou Mines. A Escola Politécnica de São Paulo era caracterizada pela linha alemã de ensino, onde a engenharia compunha a base do programa, não se fragmentando, posteriormente, para outras escolas. Tal fato se deve às características pessoais de Antônio Francisco de Paula Souza, formado pela Escola de Karlsruhe, em 1868, e primeiro diretor da Escola Politécnica paulistana.




  Obras como pontes, ferrovias, correção do sistema viário e principalmente a questão sanitarista, eram o centro nevrálgico dos projetos. Segundo Leme:




  Pressionados pelas epidemias que estavam assolando as cidades, a questão do saneamento era central e os engenheiros eram chamados para elaborar o projeto e chefiar comissões para a implantação de redes de água e esgoto.[12]




  Saturnino de Brito se tornava o maior empreendedor sanitário, realizando inúmeras obras urbanas em algumas dezenas de cidades brasileiras, a partir de seu escritório na Capital Federal, Rio de Janeiro. Outros nomes se destacavam, como Lourenço Baeta Neves, no Recife, e Teodoro Sampaio, em São Paulo. As primeiras legislações urbanísticas começam a surgir no final da década de 1910.[13]




  A questão sanitarista fez-se presente em projetos que envolveram maior monta de investimento, com intervenções mais amplas, sempre sob forte influência européia. A implantação de uma nova área de Vitória, Novo Arrabalde – projeto de Saturnino de Brito e uma intervenção baseada na técnica e nos preceitos higiênicos –, moldava-se em um novo tipo de projetos que se caracterizava por intervenções que abrangiam áreas maiores do que os próprios sítios urbanos continham até então. Sobre Novo Arrabalde, Andrade afirma que se “tratava de construir uma nova paisagem urbana, mais do que ampliar uma cidade existente, que permaneceria no locus ‘dos labores do dia’, como ele [Saturnino de Brito] preconizava”.[14] A questão sanitária traz à tona uma nova característica desses planejadores urbanos: a presença do pensamento social, que se materializava na busca de soluções que entendessem a relação do habitante com o meio e suas conseqüentes derivadas. É preciso perceber que tal pensamento é resultante de toda uma cultura social que se estabeleceu nas ciências a partir de meados do século XIX. O planejamento urbano não fugiria a essa regra, incorporando mais um elemento em seu modus operandi, e de extrema importância.




  Novo Arrabalde é, por sua natureza, um marco no urbanismo brasileiro. Andrade prossegue e comenta o que poderíamos considerar algo próximo ao que se denominaria um dos produtos derivados do conceito howardiano de cidade-jardim e subúrbio-jardim:




  Seu desenho buscava instaurar um novo modo de vida, a ser usufruído por uma classe de famílias privile­giadas, sem dúvida vinculadas ao então próspero comércio da praça vitoriana, mas que com seu isolamento da cidade velha, a implantação de melhoramentos e elementos do urbanismo pinturesco, garantiria a tríade de exigências clássicas – segurança, conforto e beleza. Assim situado entre o campo e a cidade, o projeto de Brito trazia em seu bojo, ainda que de modo incipiente, mas antes mesmo das realizações de Unwin e Parker nos arredores londrinos, a concepção de subúrbio-jardim.[15]




  Sabe-se que nas leituras de Brito estavam incluídas obras de Camillo Sitte, que também foi fonte de inspiração de Raymond Unwin, o que poderia indicar que não era apenas coincidência, mas, ou­trossim, lembremos que o projeto de Novo Arrabalde é de 1896. Embora a primeira edição da obra de Sitte seja de 1889, apenas na tradução francesa de Martin, de 1906, os conceitos sittianos são mais divulgados. Esse fato torna a afirmação de Andrade impressionante, ao entendermos a capacidade técnica de Saturnino de Brito.




  No que se refere ao planejamento urbano da época, o avanço articula-se, também, ao que poderíamos denominar “cultura dos tratados e manuais”, bem como a viagens às diversas localidades do globo empreendidas por uma série de urbanistas locais em simultaneidade com a visita de alguns urbanistas europeus às terras brasileiras. Tais fatos acabaram por convergir no estabelecimento de uma cultura de soluções urbanas renovada. Steinke afirma:




  Os manuais, bem como as exposições, no cenário do planejamento urbano e da arquitetura, têm caráter divulgatório, pois através deles se faz a “propaganda” das idéias. Atuam como influenciadores, trazendo exemplos de experiências, como modelos até. Temos nessa primeira metade do século XX uma série deles atuando como disseminadores das idéias sobre urbanismo e do que estava sendo realizado em termos urbanísticos no mundo [...] Esse é o caso da tratadística alemã, mas não só ela. Para os urbanistas, suas viagens eram também um campo experimental – e divulgatório –, como é o caso de Bouvard e Barry Parker em São Paulo, Agache e Le Corbusier no Brasil e na Argentina, bem como a ida de Ebenezer Howard para os Estados Unidos [...].[16]




  Nesse cenário, entende-se a razão de as soluções urbanas usadas pela maioria dos engenheiros mostrarem-se inspiradas nos processos adotados por Haussmann (1809-1891) para Paris e por Ludwig Föster (1797-1864) para a Ringstrasse de Viena. No caso paulistano, a afirmação de Steinke traz à luz o motivo de as soluções do tipo garden city serem incorporadas de maneira tão clara e rápida por empreendedores, como a própria Companhia City faria em anos posteriores.




  Essas transferências ocorriam em grande parte do mundo ocidental e contribuíam para a formação de um novo corpus disciplinar relativo à ciência do planejamento urbano. Segundo Dal Co,




  [...] en la primera década de 1900, los arquitectos y urbanistas refuerzaram o crearon sus propias associaciones profesionales, con el fin de asegurar un continuo intercambio de experiencias o informaciones y de definir e imponer un estatuto social a las nuevas formas de profesionalidad; de igual modo, libros y manuales se ocupan cada vez más detalladamente de las técnicas a adoptar, de estudios estadísticos, aspectos legislativos y administrativos inherentes a las iniciativas de planificación que van multiplicandose.[17]




  Assim como as novas formas de interpretação da cidade, o ambiente urbano paulistano se modificava.­ A ocupação social se materializava na política da segregação dos bairros, com a elite se acomodando­ em assentamentos no eixo rumo às chácaras da Paulista, provocando uma espécie de compartimen­talização espontânea do tecido urbano. Wolff comenta:




  As elites, por sua vez, cada vez mais segregavam-se da cidade dos negócios, localizada no núcleo central do triângulo, passando a ocupar os terrenos altos e secos de antigas chácaras subdivididas em lotes. As chácaras que envolviam o núcleo antigo não eram mais imprescindíveis para o sustento autônomo dessas unidades e para a sobrevivência da cidade.[18]




  Nos anos seguintes, tal processo de segregação espacial tomará forma mais concreta. Nas palavras de Rolnik:




  Com a abertura da avenida Paulista, o vetor de expansão, inaugurado com a ocupação da chamada “Cidade Nova”, subiria em direção ao espigão do Caáguassu. A abertura do loteamento de Higienópolis – inicialmente bulevar Burchard – estabeleceu um novo padrão de loteamento residencial classe A, acrescentando aos grandes lotes e às amplas avenidas arborizadas dos Campos Elísios novos elementos diferenciadores: o panorama e a salubridade dos lugares altos. Como no caso da Paulista, a legislação estabelecia a exclusividade para o uso residencial dos serviços de água, esgotos e gás que já estavam instalados quando o bairro foi vendido.[19]




  Antes, o arruamento do bairro dos Campos Elísios foi importante marco referencial. Fruto de um planejamento elaborado com forte influência geometricista no seu traçado, na fase inicial, caracterizou sua ocupação pela diversidade de grupos sociais que ali fixaram residência. Segundo Wolff:




  Campos Elísios foi o primeiro bairro em que se buscou traçar um plano de ruas regulares, o que contribuiu para identificá-lo como o primeiro endereço aristocrático da cidade. Ainda permitindo a mistura de classes, porém próximo ao centro e às ferrovias, foi substituído na preferência dos abastados pela região de Higienópolis, situada em terrenos altos, arejados, e posteriormente pela avenida Paulista. Foi no rumo indicado por esses empreendimentos que se definiram as zonas de expansão das classes médias e abastadas no início do século XX. Será nesse eixo oestesudoeste indicado pelas regiões mais claramente habitadas pelas elites que a Companhia City comprará seus terrenos e, posteriormente, implantará seus em­preendimentos a partir da segunda década do século XX.[20]




  Paralelamente, outros fatores sobressaíam no cenário urbano paulistano, conseqüência do trânsito das idéias, da incorporação de soluções adotadas no exterior, tendo como agentes de divulgação os profissionais que, em variados momentos, circularam pelos meios da cultura urbanística internacional.




  Outrossim, o advento das escolas politécnicas marcaria uma nova forma de estabelecer parâmetros para a expansão urbana das cidades brasileiras. Incorporando tanto métodos com bases científicas voltadas a critérios sistêmicos como conhecimentos práticos das experiências européias, ocasionou o surgimento de profissionais capacitados a iniciar a construção de uma verdadeira cultura urbanística nacional. O estabelecimento de um corpus disciplinar requeria a circulação empreendida por esses profissionais tanto no meio acadêmico como no meio técnico da cultura urbanística internacional, na busca do entender, interpretar, saber e aplicar métodos consagrados, e adaptá-los e modernizar a trama urbana das cidades brasileiras.




  A CIRCULAÇÃO DOS PROFISSIONAIS: A CRIAÇÃO DE UM NOVO ENREDO URBANO COMPOSTO DE INTERPRETAÇÕES E TRADUÇÕES




  A circulação de alguns dos engenheiros brasileiros pela cultura urbanística internacional resulta em planejadores que, ao estudar e assimilar modelos e soluções, sobretudo europeus e americanos, buscam adaptá-los à realidade urbana e social das cidades brasileiras. Tais personagens, ao incorporar esses modelos e dar-lhes novas interpretações, acabam por influenciar de forma definitiva a maneira de pensar, intervir e articular a aglomeração urbana. Transformam os originais, dando-lhes novos atributos, resultando em soluções híbridas, uma nova roupagem, com novos adereços e com traços de originalidade que dificilmente seriam possíveis no próprio modelo inicial. Um desses personagens é Vítor da Silva Freire (1869-1951). A atuação de Freire, participante de congressos internacionais, à frente da Diretoria de Obras Municipais (ex-Intendência de Obras Municipais, entre 1892-1899), mostrou-se decisiva para a propagação do que viria a ser um planejamento urbano abrangente. Recém-chegado de um congresso urbanístico em Londres, Freire coloca a necessidade de se articular a expansão da cidade:




  Em 1911, Vítor da Silva Freire escreve artigo para a Revista Politécnica que representa um marco para o estudo do urbanismo paulista. É a primeira vez que se abordam, de forma articulada, aspectos viários e o desenvolvimento urbano de São Paulo, estabelecendo uma relação com projetos urbanísticos existentes para outras cidades e uma comparação com as idéias de urbanistas estrangeiros.[21]




  Em seus artigos, Freire mostra clara influência da cultura urbanística vigente na Europa, e




  [...] a transposição dos preceitos do moderno urbanismo europeu para a resolução do problema paulistano era apoiada por Freire nas teorias do urbanista austríaco Camillo Sitte, cuja obra de 1889, A construção das cidades segundo seus princípios artísticos, havia feito escola entre os técnicos europeus mais atualizados.[22]




  No mesmo ano, por ocasião da apresentação de um memorial descritivo como justificativa para a reestruturação da região central de São Paulo, Vítor Freire coloca todo o conhecimento que havia adquirido nos congressos internacionais. Simões Jr. comenta:




  Essa justificativa, redigida por Vítor da Silva Freire, vai utilizar em sua argumentação os primeiros fundamentos teóricos que estavam surgindo na ciência urbana. Freire vai buscar, na literatura internacional e nos modelos de estruturação das cidades européias, os elementos para fazer a análise do crescimento desmesurado que estava ocorrendo na cidade de São Paulo, de seus problemas de circulação e de integração viária. Com isso, para fazer a defesa de seu projeto perante o governo do estado de São Paulo, Freire acaba propondo o primeiro “plano conjunto” para a cidade, introduzindo assim as bases do urbanismo entre os pro­fissionais ligados ao setor de obras públicas paulista.[23]




  Freire conhecia, com extrema propriedade, as proposições e soluções urbanas, desde o conceito de zoning de Reinhard Baumeister ao apego de Camillo Sitte (1843-1903) ao traçado orgânico, dos conceitos da estética da cidade de Charles Mulford Robinson (1869-1917) à rótula distributiva de Eugène Hénard (1849-1923). Para Freire,




  [...] o paradigma haussmanniano deveria ser superado. O terreno acidentado, a situação do centro urbano sobre uma colina a cavaleiro de dois vales, as linhas de penetração para os bairros, tudo levava à adoção dos traçados não ortogonais e sugeria o pitoresco como recurso de valorização paisagística.[24]




  Freire também sempre se preocupou com a moradia operária familiar e via com olhos críticos o crescimento vertiginoso a que a cidade de São Paulo estava submetida. Em publicações como o Boletim do Instituto de Engenharia, tecia comentários a respeito da necessidade de melhor salubridade das moradias populares e, entre outras soluções, apontava alternativas como a construção de casas geminadas higiênicas para operários. No entanto, considerava tais soluções apenas paliativas, longe daquilo que, para ele, era o ideal: a aplicação dos conceitos que regeram a implantação dos subúrbios-jardins europeus e norte-americanos.[25] Não só para Freire, a circulação, o tráfego, o deslocamento e o fluxo do trânsito pela cidade caracterizavam-se como fatores problemáticos para o desenvolvimento da cidade e foram objeto de destaque nos estudos, por ocasião das intervenções urbanísticas em toda a região central da cidade. Segundo Leme:




  Em São Paulo, os projetos para o vale do Anhangabaú (1906-1912) integram as encostas do vale [...] e do outro lado o emergente bairro comercial valorizado pela construção do Teatro Municipal. A transformação do vale é radical, passando de área ocupada por fundo de lote para um jardim de alamedas e canteiros plantados para o passeio de pedestres. Este parque era cortado por uma via de traçado ligeiramente curvo em sentido longitudinal, que estabelece a ligação do vale com o restante da cidade.[26]




  A mesma autora ressalta, nesse ponto, uma nova característica do projeto urbano: “Está sendo elaborado um novo modelo de cidade com ruas largas, casas alinhadas, praças e parques com desenhos definidos de canteiros. Não é mais o acaso, mas o projeto do engenheiro que define áreas centrais das cidades”.[27]




  Incluído nessa escola, encontramos o urbanista de origem francesa Joseph Antoine de Bouvard, orientado por Constant Dufeux e formado na Escola de Belas Artes (École des Beaux Arts) de Paris. Bouvard veio ao país a convite de Édouard Fontaine de Laveleye, fundador da City of São Paulo Improvements and Freehold Land Company – Companhia City –, em 1911.[28]




  Cabe comentar que, no bojo dessas intervenções em áreas centrais, estava a renovação da rua Líbero Badaró, entre 1911 e 1918, na qual se destacam Augusto Carlos Silva Telles (1906) e Vítor Freire (1911). Porém, foi a intervenção de Bouvard que marcou a renovação da área do antigo centro, bem como a nova área, na outra margem do vale. Sobre tal fato, Simões Jr. comenta: “um fato marcante notado nesses anos foi que a reedificação aí realizada permitiu estabelecer uma moderna e homogênea tipologia arquitetônica que não teve equivalente em nenhuma outra rua da cidade”.[29] Portanto, a intervenção na rua Líbero Badaró originou um novo projeto, mais ousado, por parte de Bouvard: a reorganização de todo o vale do Anhangabaú, que, de região desprezada que servia de fundos do centro, passou ter uma posição nevrálgica na nova forma de ocupação do território central da cidade de São Paulo,[30] sendo tal fato vital para os futuros planos de expansão da cidade. Convém destacar que a intervenção de Bouvard também mostra claras influências de Camillo Sitte, retratadas no traçado predominantemente orgânico que deu às passagens e alamedas do vale. Poder-se-ia afirmar que foi o primeiro projeto com tais características a compor a paisagem urbana paulistana. Ali, também, encontram-se traços consagrados por Raymond Unwin nos desenhos das cidades-jardins e dos subúrbios-jardins.




  Poderíamos encontrar um exemplo do intercâmbio no campo das idéias ao examinarmos a obra de um engenheiro civil politécnico: João Florence de Ulhoa Cintra (1887-1944). Formado na Politécnica em 1911, viria a compor o quadro de docentes da escola em 1926, transformando sua disciplina, a cadeira de Hidráulica Urbana e Saneamento, em “verdadeiro curso de urbanismo”.[31] Na esfera pública, Ulhoa Cintra atuou na Diretoria de Obras Municipais e foi responsável pela elaboração de um novo perímetro de irradiação e expansão, que viria a substituir o perímetro inicial elaborado por Freire. Segundo Campos:
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